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INPE: estrutura, missão, objetivos   

Envolve o conhecimento científico e 
tecnológico nos campos de sensoriamento 
remoto e geoprocessamento, levantamento 
de recursos naturais e monitoramento do 
meio ambiente. Realiza atividades de 
pesquisa, desenvolvimento e aplicações nos 
campos de Sensoriamento Remoto e 
Processamento de Imagens Digitais. 

Ciências Espaciais e Atmosféricas 

Observação da Terra 



INPE: estrutura, missão, objetivos   
Engenharia e Tecnologia Espacial 

Previsão de Tempo e Estudos Climáticos 



INPE: estrutura, missão, objetivos   
Ciência do Sistema Terrestre 

Centro de Rastreio e Controle 



INPE: estrutura, missão, objetivos   
Laboratório de Integração e Testes 

Laboratórios Associados 



www.inpe.br/comunicacao_comunidade/visitas/ 



Observação da Terra (OBT) 

Missão, Objetivos, Pós-graduação 



OBT: missão e objetivos 
Especificar, avaliar e usar dados de satélites de 
Observação da Terra para o benefício do Brasil 

Dar suporte ao Programa Espacial Brasileiro na 
concepção de missões, processamento de dados e 
aplicações pertinentes 

Desenvolver software de código aberto para SIG e 
processamento de imagens  

Operar um Centro de dados para o processamento, o 
armazenamento e a distribuição de imagens no Brasil 

Estudar a modelagem ambiental dos ecossistemas 
brasileiros 



OBT: capacidades específicas instaladas 
Pesquisa e aplicações com imagens óticas e de radar  

Desenvolvimento de sistemas estratégicos de 
Geoinformática 

Domínio do ciclo completo de estações de recepção, 
processamento e distribuição de imagens  

Suporte ao Programa Amazônia 

Suporte ao Programa de Aplicações CBERS 

Suporte ao Programa Espaço e Sociedade 



Estrutura hierárquica da OBT 

Coordenação Geral de 
Observação da Terra 

Diretor Geral 

Divisão de Sensoriamento 
Remoto 

Divisão de Processamento 
de Imagens 

Centro de Dados 
da OBT 

Programa 
 Espaço e Sociedade 

Programa Amazônia 

Programa CBERS 



PG em Sensoriamento Remoto 
Mestrado em Sensoriamento Remoto desde 1972 

Dedicação plena – 24 meses 

Doutorado em Sensoriamento Remoto desde 1998 
Dedicação plena – 48 meses 

Áreas de pesquisa 
Sensoriamento Remoto em Agricultura e Florestas 
Sensoriamento Remoto em Geologia 
Processos na Hidrosfera  
Geoinformática 
Gerenciamento e planejamento urbano 
Comportamento espectral de alvos terrestres 



Satélites de Observação da Terra 

Monitoramento do Meio Ambiente 



Câmera MUX do CBERS-4 – INPE  



Câmera OLI do Landsat-8 – USGS  



Câmera SLIM do UK-DMC2 – AIRBUS  



Câmera LISS-3 do Resourcesat-2 – ISRO  



Sentinel-2 – ESA  



SPOT 7 – AIRBUS  



Alta resolução – GeoEye e WorldView  



Telescópio ótico do Flock-1 – Planet Labs 



TerraSAR X – DLR  



PALSAR ALOS 2 – JAXA  



INPE/OBT no Cenário Internacional 

Cooperação & Política de Dados 



Política de dados livres  por quê não?  

Cobertura global gratuita da superfície terrestre  

Política de dados? CEOS e GEO  



Uma agenda tecnológica internacional 

Papel global em Observação da Terra 

Acordos Multilaterais  
 (CEOS, GEO) 

Acordos Bilaterais 
(China, Estados Unidos, Reino Unido, Índia) 



Acordos bilaterais do INPE  

Estados Unidos Recepção direta do Landsat-7 em Cuiabá 
Recepção direta do Landsat-8 em Cuiabá 

Reino Unido Recepção direta do UK-DMC2 em Cuiabá 
Parceria em monitoramento de florestas 

Índia Recepção direta do Resourcesat-1 em Cuiabá 
Recepção direta do Resourcesat-2 em Cuiabá 

China 
CBERS-1, CBERS-2, CBERS-2B 

Planejamento para o CBERS-5 e o CBERS-6 
Segmento de aplicações com a CRESDA  
CBERS-3, CBERS-4 



Agenda multilateral do INPE 

GEO 
(governos) 

INPE representa oficialmente o Brasil no GEO  
INPE participa da tarefa de Capacitação do GEO 
INPE atua em Gerenciamento de Desastres 
INPE e CRESDA atuam no “CBERS for Africa” 
INPE lidera a tarefa de software “open source” 
 

CEOS 
(agências espaciais) 

INPE foi Chair do CEOS em 2010 

INPE presidiu recentemente o WGCapD 
INPE tem participação ativa no WGISS  
INPE tem participação ativa no WGCalVal 

INPE co-presidiu o LSI (com o USGS e a ISRO) 
INPE participa cientificamente da PC 
INPE participa cientificamente da OCR 



O conceito de dados públicos 

África do Sul, 2007 Anúncio da iniciativa “CBERS for Africa”  
Extensão da política de dados livres para a África 

EUA, 2008 Política de dados livres é adotada para o Landsat 
Imagens Landsat disponíveis sem custo na Web 

Europa, 2009 ESA anuncia o livre acesso às imagens Sentinel 

Brasil, 2004 
INPE estabelece uma política de dados livres 

Aumento significativo na distribuição de imagens  
Impacto positivo no mercado de serviços no Brasil 
Imagens CBERS disponíveis sem custo na Web 



SATÉLITE CÂMERA DOWNLOADS  2008 DOWNLOADS  2009 

CBERS-2 

IRMSS 3.043 2.490 

CCD 56.529 23.009 

WFI 258 116 

CBERS-2B 

HRC 46.360 119.676 

CCD 61.895 60.058 

WFI 1.207 1.224 

NÚMERO DE USUÁRIOS 16.118 19.807 

Distribuição livre de imagens CBERS 



A iniciativa “CBERS for Africa” 

Acordos 
África do Sul, Hartebeeshoek – CSIR/SANSA  
Espanha, Ilhas Canárias, Maspalomas – INTA  

Realizações 
Hartebeeshoek recebeu dados do CBERS-2B 
Maspalomas recebeu e processou o CBERS-2B 

Perspectivas Estação de recepção em construção no Gabão 
Quênia (Malindi/Nairobi) para a África Equatorial 

Egito, Aswan – NARSS  

As três estações mantêm o interesse no CBERS-4 



A iniciativa “CBERS for Africa” 



“China-Brazil Earth Resources Satellite” 

CBERS 



CBERS 3 & 4 – 2a geração CBERS 

Parâmetro CBERS 1, 2, 2B CBERS 3, 4 

Massa total 1.450 kg 2.020 kg 

Energia 1.100 W 2.300 W 

Taxa de dados 100 Mbit/s 305 Mbit/s 

Vida útil 2 anos 3 anos 



CBERS 3 & 4 – 2a geração CBERS 

Órbita heliossíncrona 
Altitude = 778 km  
Inclinação = 98,5º 
Período nodal = 100,26 minutos 
Revisita = 26 dias 
Nodo descendente às 10h30 hora local 



Câmeras dos CBERS 3 & 4 

Câmeras MUX PAN IRS WFI 

Fabricante Brasil China China Brasil 

Tipo “Pushbroom” “Pushbroom” “Scanner” “Pushbroom” 

Revisita 26 dias 52 dias (visada 
ao nadir) 
Visada lateral 
(32 graus) 

26 dias 5 dias 

Quantização 8 bits 8 bits 8 bits  10 bits 

Taxa de dados 68 Mbits/s 67, 100 Mbits/s 17 Mbits/s 53 Mbits/s 

Compressão 2:1 banda pan 



Câmeras dos CBERS 3 & 4 

Câmeras MUX PAN IRS WFI 

Banda 1 0.45 - 0.52 µm  0.51 - 0.73 µm  
 

0.77 - 0.89 µm  
 

0.45 - 0.52 µm  
 

Banda 2 0.52 - 0.59 µm  0.52 - 0.59 µm  1.55 - 1.75 µm  0.52 - 0.59 µm  

Banda 3 0.63 - 0.69 µm  0.63 - 0.69 µm  2.08 - 2.35 µm  0.63 - 0.69 µm  

Banda 4 0.77 - 0.89 µm  0.77 - 0.89 µm  10.4 - 12.5 µm  0.77 - 0.89 µm  

Resolução 20 m 5 m, 10 m 40 m, 80 m 70 m 

Cobertura 120 km 60 km 120 km 866 km 



CBERS 4A – reuso de equipamentos 

Órbita heliossíncrona 
Altitude = 628 km  
Inclinação = 97,89º 
Revisita = 31 dias 
Nodo descendente às 10h30 hora local 
Lançamento: 2018 



Câmeras do CBERS 4A  

Câmeras MUX WPM WFI 

Fabricante Brasil China Brasil 

Tipo “Pushbroom” “Pushbroom TDI” “Pushbroom” 

Revisita 31 dias 31 dias 5 dias 

Quantização 8 bits 10 bits 10 bits 

Cobertura 95 km 92 km 684 km 



Câmeras do CBERS 4A  

Câmeras MUX WPM WFI 

Banda 1 0.45 - 0.52 µm  0.45 - 0.52 µm  0.45 - 0.52 µm  

Banda 2 0.52 - 0.59 µm  0.52 - 0.59 µm  0.52 - 0.59 µm  

Banda 3 0.63 - 0.69 µm  0.63 - 0.69 µm  0.63 - 0.69 µm  

Banda 4 0.77 - 0.89 µm  0.77 - 0.89 µm  0.77 - 0.89 µm  

Banda 5 (PAN) 0.45 - 0.90 µm 

Resolução 16 m 2 m, 8 m 55 m 



Plataforma Multi Missão 

PMM 



Satélites PMM para Observação da Terra 

AMZ 1 

AMZ 1B 

Primeira missão da PMM 
Monitoramento de florestas 
Lançamento: 2018  

Monitoramento de florestas 
Lançamento: 2020  



Veículos lançadores para a PMM 



Testes de qualificação da PMM – LIT   



Câmera do Amazonia 1   

Parâmetro WFI 

Banda 1 0.45 - 0.52 µm  

Banda 2 0.52 - 0.59 µm  

Banda 3 0.63 - 0.69 µm  

Banda 4 0.77 - 0.89 µm  

Resolução 66 m 

Cobertura 853 km 

Revisita 5 dias 



Pesquisa Aplicada em Geoinformática 

Spring, TerraLib, TerraAmazon, TerraMA2 



Aplicações genéricas em SIG – SPRING  



Biblioteca de funções para SIG – TerraLib  



Grandes bases de dados – TerraAmazon  



Alerta de riscos ambientais – TerraMA2  



Monitoramento de Florestas na Amazônia 

Corte Raso & Alertas em Tempo Real 



Monitoramento da floresta Amazônica  



Vários satélites para “driblar” as nuvens   

LANDSAT 

CBERS 

DMC 

LANDSAT 

CBERS 

SISPRODES 

Divisas de estados 



Série histórica de corte raso desde 1988  



Alertas de desmatamento em tempo real 



“Mais verdadeiro” se publicado em inglês?  



Perspectivas Futuras 

Discutindo o programa espacial  



Para que queremos satélites? 



Satélite não é obra de engenharia civil  

Lei 8666: compra de bem líquido e certo 
Não comporta risco tecnológico 



Modelo atual de contratos industriais 



Problemas persistentes no modelo atual 



Possibilidades de mudanças já existem 



Discussão de um novo modelo industrial 



Obrigado! 
julio.dalge@inpe.br 


